
20 Le Monde Diplomatique Brasil    FEVEREIRO 2020

TWITTER E GÁS LACRIMOGÊNEO

B
aseado no livro de Zeynep Tu-
fekci, Twitter & les gaz lacrymo-
gènes [Twitter & os gases lacri-
mogêneos] (C&F Éditions, 

2019), proponho algumas reflexões e 
hipóteses sobre a situação atual dos 
movimentos sociais. A obra marcan-
te de Tufekci é uma pesquisa sobre a 
nova geração de movimentos, os mo-
vimentos sociais conectados, marca-
dos pela era digital, e permite com-
preender as capacidades e as culturas 
desses movimentos, a interação com 
as tecnologias digitais, bem como os 
contra-ataques das autoridades a es-
sas mobilizações no âmbito próprio 
da informação digital.

Para compreender as mudanças 
em gestação para os movimentos, 
para as sociedades e para a sociedade 
mundial, é necessário levar em conta 
os riscos do digital. É essencial com-
preender os movimentos sociais na 
era digital e considerá-los uma nova 
geração de movimentos sociais. É 
uma tarefa essencial para a qual con-
tribui muito o livro de Tufekci. Em se-
guida, tentaremos reposicionar esses 
movimentos na dinâmica dos movi-
mentos de altermundialismo.

A PROPOSIÇÃO DE TRANSIÇÃO SO-
CIAL, ECOLÓGICA E DEMOCRÁTICA 
Para os movimentos sociais, o perío-
do atual é de ruptura. Os diferentes 
movimentos sociais são o produto de 
uma longa evolução, marcada pelas 
lentas evoluções e por episódios 
revolucionários.

Entre os movimentos longos, po-
demos citar os movimentos sociais 
com grandes lutas operárias e cam-
ponesas; o movimento da descoloni-
zação, com a passagem da primeira 
fase da independência dos Estados à 
fase atual de libertação das popula-
ções; o movimento das liberdades e 
dos direitos com uma nova sequência 
nos anos 1960.

Movimentos consideráveis tam-
bém se desenvolveram em escala 
mundial, sobretudo o movimento dos 

gital, mesmo quando essa caracterís-
tica não é suficiente para defini-los.

Encontramos neles, em função de 
situações específicas, palavras de or-
dem análogas: a recusa das desigual-
dades sociais, das discriminações, 
das injustiças e uma demanda de li-
berdades e de efetividade de direitos. 
Vemos aparecer cada vez mais a rei-
vindicação de justiça ambiental. En-
contramos por todos os lados a luta 
contra a corrupção. Podemos criar a 
hipótese de que tal repúdio à corrup-
ção traduz a tomada de consciência 
da fusão entre as classes políticas e a 
classe financeira, que anula a autono-
mia da política. Essa desconfiança da 
política se traduz pela rejeição da de-
legação e da representação e na rei-
vindicação por uma nova democra-
cia. De Argel a Santiago, passando 
pelo Sudão, Iraque ou Hong Kong, a 
escritura de uma “nova Constituição” 
sempre é pedida pelos manifestantes.

EM CONFRONTO COM A REPRESSÃO 
E A CONTRARREVOLUÇÃO 
Desde 2013, quando se dava continui-
dade aos novos movimentos, começa-
ram as contrarrevoluções, com a as-
censão de ideologias racistas, 
securitárias e xenófobas, e a onda das 
guerras descentralizadas. O neolibe-
ralismo endureceu sua dominação e 
reforçou seu caráter securitário apoia-
do em repressões e golpes de Estado. 
Os governos reacionários e autocráti-
cos tomaram o poder em diversos paí-
ses, a começar por Estados Unidos, 
Rússia, China e Brasil. Os movimentos 
sociais e de cidadania se encontram 
em posição defensiva. As resistências 
sociais, democráticas, políticas e ideo-
lógicas buscam se organizar.

Precisamos retomar a situação 
para medir as consequências de um 
período de contrarrevoluções.2 Mui-
tas contrarrevoluções conservadoras 
estão em curso: a contrarrevolução 
neoliberal, a das antigas e novas dita-
duras, a do conservadorismo evangé-
lico, a do conservadorismo islamita e 
a do conservadorismo hinduísta. Elas 
nos lembram que os períodos revolu-
cionários são geralmente breves e 
muitas vezes seguidos de contrarre-
voluções violentas e muito mais lon-
gas. Mas as contrarrevoluções não 
anulam as revoluções, e o novo que a 
fez eclodir continua a progredir e 
emerge, às vezes muito tempo de-
pois, sob novas formas. É um novo 
mundo que custa a aparecer, lem-
brando a visão de Gramsci em 1937: 
“o velho mundo morre, o novo tarda a 
aparecer, e nesse claro-obscuro sur-
gem os monstros”.

CONTRIBUIÇÕES PARA O NOVO 
MUNDO QUE TARDA A APARECER
Quais são as mudanças profundas 
que constroem o novo mundo e prefi-

Os movimentos 
sociais na era digital
Os movimentos atuais assumem novas formas: manifestações e ocupações  
de massa e repentinas. Com variações em função das situações, apresentam-se  
como antiautoritários e horizontais. Mesmo que vejamos aparecer líderes e porta-vozes, 
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direitos das mulheres, que coloca no-
vamente em discussão relações mile-
nares. Pensemos também no movi-
mento dos povos autóctones. Tais 
movimentos combinam hoje vários 
períodos mais longos em torno da 
proposição da intersecionalidade que 
vai levar em conta a articulação de di-
ferentes formas e razões da opressão: 
as classes, os gêneros e as origens.

Outro movimento ganhou grande 
importância e se tornou estruturador: 
o movimento ecologista pela urgên-
cia climática e pela biodiversidade. A 
convergência desses movimentos se 
encontra na proposição estratégica: a 
de uma transição social, ecológica e 
democrática.

UMA EXPLOSÃO DE MOVIMENTOS  
A PARTIR DE 2011
Na evolução dos movimentos sociais, 
há uma continuidade, e os movimen-
tos atuais prolongam os precedentes, 
em especial as lutas operárias e cam-
ponesas. Também há rupturas. Pode-
-se cogitar a hipótese de que se trata 
de uma reação das populações à crise 
financeira de 2008, que revelou a fra-
gilidade do neoliberalismo, tornan-
do-o “austeritário” do capitalismo fi-
nanceiro, misturando austeridade e 
autoritarismo. 

Podemos considerar que a nova 
geração de movimentos na era digi-
tal se iniciou após a autoimolação de 
Mohamed Bouazizi com os eventos 
de Sidi Bouzid na Tunísia, retrans-
mitidos pelas redes sociais, provo-
cando a “Revolução de Jasmim”. Em 
seguida assistimos a uma sucessão 
ininterrupta ao redor do mundo. 
Após a Tunísia e a Praça Tahrir, no 
Cairo, os indignados na Espanha, 
Portugal e Grécia, os “occupy” em 
Londres, Nova York e Montreal, os 
estudantes chilenos e os guarda-
-chuvas de Hong Kong. Isso sem con-
tar as manifestações maciças na Ar-
gentina, na França com os coletes 
amarelos, no Chile, no Equador e em 
toda a América Latina, na Síria, no 

Líbano, no Iraque, no Irã, na Palesti-
na, prolongando-se até o Sudão, Ar-
gélia, Hong Kong de novo...

Os movimentos sociais evoluem e 
aprendem. Raymond Benhaim1 res-
salta que os últimos movimentos se 
distinguem dos precedentes pela 
vontade de remediar a fraqueza da 
paralisia tática. Não estão mais na 
configuração da ocupação estática de 
uma praça ou de um local simbólico, 
mas organizam um movimento ma-
ciço de apropriação da cidade. Orga-
nizam as mobilizações uma ou duas 
vezes por semana e, entre as duas, 
dão-se tempo para analisar, mudar e 
produzir palavras de ordem unitárias 
para a vez seguinte. Estabelecem ob-
jetivos a superar; ganham batalhas 
parciais e continuam sua mobiliza-
ção. Desse modo, o Hirak argelino 
conseguiu anular duas vezes as datas 
das eleições; em Hong Kong, os mani-
festantes fizeram que fosse anulado o 
decreto de transferência para a China 
de pessoas declaradas culpadas de 
crimes; em Beirute, os manifestantes 
demandaram e obtiveram a demis-
são de todo o governo e a nomeação 
de um governo independente de tec-
nocratas; os sudaneses impuseram 
ao Exército um governo transitório e 
eleições em três anos.

Esses movimentos, bem diversos 
e muitas vezes contraditórios, explo-
dem no contraponto da ideologia do-
minante e das reações brutais e auto-
ritárias dos poderes contestados. A 
sequência não termina. 

NOVA GERAÇÃO DE MOVIMENTOS 
ANTIAUTORITÁRIOS E HORIZONTAIS
Esses movimentos assumem novas 
formas: manifestações e ocupações 
de massa e repentinas. Com varia-
ções em função das situações, apre-
sentam-se como movimentos antiau-
toritários e horizontais. Mesmo que 
vejamos aparecer líderes e porta-vo-
zes, de fato nenhum deles os controla. 
Por sua forma de organização e uso 
do digital, são movimentos da era di-
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guram as contradições do futuro? O 
digital não é a única reviravolta em 
curso. Podemos identificar cinco mu-
tações em curso, revoluções inacaba-
das nas quais já percebemos as pri-
meiras reviravoltas. A revolução dos 
direitos das mulheres coloca em dis-
cussão relações de dominação mile-
nares. A revolução dos direitos dos 
povos, segunda fase da descoloniza-
ção pós-independência dos Estados, 
destaca a libertação dos povos e ques-
tiona as diversas identidades e for-
mas do Estado-Nação. A tomada de 
consciência ecológica é uma revolu-
ção filosófica, que recoloca publica-
mente a ideia de que vivemos em um 
tempo e em um espaço que não são 
mais infinitos. O digital renova a lin-
guagem e a escrita, e as biotecnolo-
gias questionam os limites do corpo 
humano. A revolução do povoamento 
do planeta está em curso; as migra-
ções são um dos aspectos de uma re-
volução demográfica mundial. 

Há diversas reviravoltas em curso, 
revoluções inacabadas e incertas. 
Nada permite afirmar que não serão 
esmagadas, desviadas ou recupera-
das. Mas também nada nos permite 
afirmar que o serão. Elas agitam o 
mundo; também são portadoras de 
esperanças e já marcam o futuro e o 
presente. Por enquanto, provocam 
repúdio e grandes violências.

OS ATIVISTAS DIGITAIS TÊM UM 
PAPEL A DESEMPENHAR
O digital é uma revolução tecnológi-
ca que possui fortes interações com 
as mudanças sociais, sem com isso 
subdeterminá-las. Os ativistas dos 
movimentos sociais desempenha-
ram um papel no desenvolvimento 
do digital, ainda que seus aportes te-
nham sido confiscados e desviados 
pelas Gafam (Google, Apple, Face-
book, Amazon e Microsoft). Também 
existem opositores no interior do 
mundo digital, que formam um mo-
vimento social específico que con-
verge com os movimentos sociais e 
pode reforçá-los.

Podem ter um papel motor na luta 
contra as Gafam e contra a impuni-
dade e o poder exorbitante das multi-
nacionais digitais. Também podem 
ter importância no desenvolvimento 
de ferramentas participativas de ve-
rificação indispensáveis para se opor 
ao contra-ataque das autoridades no 
próprio território digital e da infor-
mação (vigilância de massa, desin-
formação, fake news...).

Podem contribuir dotando os mo-
vimentos de ferramentas digitais que 
reforçarão as primeiras fases da mo-
bilização, permitirão resistir aos con-
tra-ataques das autoridades e às pla-
taformas hegemônicas, contribuirão 
para evitar paralisias táticas, facilita-
rão as narrativas dos movimentos e 

inscreverão os movimentos na deter-
minação de estratégias.

REFORÇAR OS MOVIMENTOS  
SOCIAIS NA ERA DIGITAL
Com base na análise de Zeynep Tu-
fekci, podemos identificar tarefas a 
assumir para reforçar e fazer irrom-
per os movimentos sociais na era di-
gital. Não se trata de engajar tarefas 
definidas por uma direção política ou 
por uma vanguarda, o que seria anti-
nômico com a natureza dos movi-
mentos. Trata-se de abrir um amplo 
debate para fazer progredir os conhe-
cimentos, os métodos e as técnicas, 
chamando todos os ativistas, em par-
ticular os ativistas digitais, a se enga-
jarem e a colocarem propostas pela 
livre disposição dos movimentos.

As primeiras proposições englo-
bam a capacidade narrativa. Esta de-
pende das situações, mas também es-
tá ligada a uma capacidade narrativa 
horizontal em escala mundial. Trata-
-se de progredir nas três narrativas: 
uma narrativa para a urgência e a re-
sistência, que se opõe à ideologia do-
minante racista, securitária e xenófo-
ba; uma narrativa para as alternativas, 
para outro mundo possível, implican-
do a superação da globalização capi-
talista neoliberal; e uma narrativa pa-
ra as estratégias de médio prazo, para 
a década, definindo as etapas para a 
transição social, ecológica e demo-
crática e as políticas a desenvolver.

Três narrativas a serem construí-
das para a transição social, ecológica 
e democrática podem ser esboçadas. 
A narrativa da urgência propõe a con-
testação do capitalismo verde e do 
neoliberalismo autoritário, a recusa 
da mercantilização da natureza e da 
vida, além da efetividade dos direitos 
e das liberdades. A narrativa de outro 
mundo possível se apoia nos bens co-
muns, no bem viver, na propriedade 
social e coletiva, na gratuidade e nos 

serviços públicos e na democratiza-
ção radical da democracia. A narrati-
va da estratégia de médio prazo pode 
ser a da prosperidade sem crescimen-
to e do Green New Deal.

As propostas secundárias incluem 
as formas de organização dos movi-
mentos. Trata-se de fazer progredir a 
cultura e a tomada de consciência 
das dificuldades nos quatro ramos: a 
preparação dos movimentos, a ges-
tão dos movimentos para evitar a pa-
ralisia tática, a resposta à repressão e 
a durabilidade dos movimentos.

OS MOVIMENTOS SOCIAIS  
INTERPELAM OS PARTIDOS
Os movimentos sociais da era digital 
são movimentos políticos. Assumem 
de maneira direta uma parte das ta-
refas de organização que tradicional-
mente cabiam aos partidos políticos, 
em especial a liderança reconhecida 
e as negociações. Essa estrutura tra-
dicional é amplamente discutida por 
causa da grande desconfiança dos 
ativistas e em geral das populações 
mobilizadas em relação às institui-
ções políticas e, de modo especial, 
em relação aos partidos políticos. Em 
alguns casos, partidos políticos rela-
tivamente tradicionais surgem nos 
movimentos, ou melhor, em uma 
parte deles. É o caso do Podemos (Es-
panha) e do Syriza (Grécia). Em ou-
tros casos, formas de organização es-
truturadas, incluindo certos partidos, 
foram reconhecidas, como “a União 
dos Profissionais” sudaneses. Esses 
prolongamentos devem ser avaliados 
e aprofundados.

Os movimentos sociais também 
estão em redefinição. Citemos, por 
exemplo, o movimento camponês 
com a Via Campesina, que apoiou as 
mobilizações por meio de uma reno-
vação radical de suas palavras de or-
dem em torno da agricultura campo-
nesa, da recusa aos transgênicos e da 
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soberania alimentar. Além disso, os 
movimentos sociais são confronta-
dos pela difícil negociação com os 
poderes e pelo risco de se tornarem 
ONGs que os acompanham.

A pesquisa de uma nova síntese, 
ou pelo menos de uma melhor articu-
lação entre a forma movimento e a 
forma partido, está na ordem do dia. 
Implica discutir os modos de organi-
zação dos partidos, tanto dos parla-
mentares como daqueles de vanguar-
da. Hervé Le Crosnier3 sublinha que 
nenhum movimento aceita ser repre-
sentado por partidos em um jogo ins-
titucional; no entanto, vitórias no 
seio das instituições reforçam a cons-
ciência global e os movimentos, co-
mo mostra a evolução atual nos Esta-
dos Unidos. Como lidar com essa 
contradição a longo prazo?

A discussão da forma partidária é 
muito mais profunda. Está ligada à 
discussão sobre a estratégia antes do-
minante de transformação social: 
criar um partido para conquistar um 
Estado, para mudar a sociedade. Os 
partidos construídos para conquistar 
o Estado se tornam Partidos-Estado 
antes de terem conquistado o Estado 
e, assim, se transformam em freios 
para os movimentos e evoluções cul-
turais e sociais. A conquista do Estado 
permitiu à burguesia impor o capita-
lismo, é pouco provável que venha a 
permitir que saiamos dele. O que está 
em jogo é a definição de uma nova es-
tratégia de transformação política.

O DESAFIO MAIS DIFÍCIL  
É REDEFINIR A DEMOCRACIA
Do ponto de vista das narrativas, seja 
a da urgência, da alternativa ou da es-
tratégia, vemos relativamente bem o 
que pode ser proposto para a transi-
ção social e para a transição ecológi-
ca. O movimento social destacou as 
perspectivas e as proposições para 
um mundo sem desigualdades sociais 
nem discriminação. O movimento 
para o clima abriu um debate vigoro-
so sobre a transição ecológica. É na 
democracia que o desafio é mais difí-
cil de se erguer. É nessa dimensão que 
os progressos são indispensáveis.

A questão da democracia está 
constantemente presente. Começa 
com as reivindicações de garantia 
das liberdades, de repúdio à repres-
são e ao autoritarismo, de demanda 
de efetividade dos direitos e da igual-
dade. Apresenta-se em um imperati-
vo de dignidade, no questionamento 
das instituições e na importância dos 
serviços públicos. Os movimentos 
horizontais destacam a corrupção e 
se estendem até a recusa da delega-
ção e da representação.

A democracia representativa é 
questionada. É necessária, mas não 
suficiente? Como encontrar as garan-
tias para que ela não sirva de simples 

Movimento feminista #MeToo começou nas redes sociais e ganhou as ruas
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cobertura para os poderosos? Os mo-
vimentos se consideram formas de 
democracia em atos. No entanto, têm 
dificuldades de resolver as questões 
de democracia interna. É para inven-
tar novas formas de democracia que 
uma revolução filosófica e cultural é 
necessária.

AS RELAÇÕES ENTRE O LOCAL,  
O NACIONAL E O MUNDIAL
Os movimentos sociais na era digital 
ainda se definem em escala nacional; 
suas reivindicações se dirigem aos 
poderes de seu Estado, de seu país. 
Também têm uma fixação local; são 
conhecidos pelo nome das cidades 
onde ocorrem, às vezes até da praça 
ou da rua que ocupam. Também pos-
suem desde o início uma dimensão 
mundial; é nessa escala que adqui-
rem seu sentido.

Esses movimentos são uma res-
posta à globalização capitalista e à 
sua fase neoliberal. Podemos conside-
rá-los uma nova fase do altermundia-
lismo. Zeynep Tufekci revela que en-
contramos neles muitas vezes pessoas 
que participaram de diferentes mani-
festações altermundialistas, que se 
reuniram ou trocaram ideias, seja 
presencialmente ou por meio de gru-
pos de debate digital. O movimento 
altermundialista lembra que a trans-
formação de cada sociedade não pode 
ser desejada sem a mudança do mun-
do. Apoia-se em um direito interna-
cional construído em torno do respei-
to aos direitos fundamentais. Propõe, 
no lugar de uma definição do desen-
volvimento fundada no crescimento 
produtivista e nas formas de domina-
ção, uma estratégia da transição eco-
lógica, social, democrática e geopolí-
tica. Como propõem Édouard Glissant 
e Patrick Chamoiseau,4 à globalização 
capitalista opomos a globalidade e as 
identidades múltiplas.

A estratégia interpela a articula-
ção do local ao global. O local implica 

a ligação entre os territórios e as insti-
tuições democráticas de proximida-
de. O nível nacional implica a redefi-
nição do político, da representação e 
da delegação na democracia, o refor-
ço da ação pública e o controle demo-
crático do poder do Estado. As gran-
des regiões são os espaços políticos 
ambientais, geoculturais e da multi-
polaridade. O nível mundial é o da ur-
gência ecológica; das instituições in-
ternacionais, do direito internacional, 
que deve se impor em relação ao di-
reito dos negócios; e da liberdade de 
circulação e instalação, em especial 
dos direitos dos migrantes. 

CONTRAOFENSIVA EM RELAÇÃO  
À HEGEMONIA CULTURAL ATUAL
O que há de comum nos diferentes 
movimentos é o repúdio às desigual-
dades sociais e às discriminações e a 
rejeição à corrupção. Nisso, eles são 
portadores de uma contraofensiva 
em direção à ideologia dominante da 
globalização neoliberal. É preciso 
lembrar que o neoliberalismo foi pre-
parado por uma ofensiva ideológica, 
carregada pela então nova extrema 
direita nos anos 1980, representada 
na França pelo Club de l’Horloge. Tal 
ofensiva era no início dirigida contra 
a igualdade. As desigualdades eram 
consideradas naturais, o que condu-
zia a uma concepção securitária: 
contra a desordem, era preciso repri-
mir as incivilidades, substituindo as 
estratégias de integração social que 
haviam sido realizadas durante o pe-
ríodo dos Trinta Gloriosos.

As migrações foram destacadas 
pelos poderes dominantes para se-
mear o medo e reforçar coesões racis-
tas que apagariam as diferenças so-
ciais do espírito dos povos. Os 
movimentos afirmam que as migra-
ções não são o problema principal da 
humanidade, em especial as que en-
volvem os países do Norte, quando a 
maior parte das migrações são sobre-

tudo de proximidade, provocadas por 
guerras e genocídios. Os movimentos 
sabem bem que um mundo sem mi-
grações é irreal. Em relação à ofensi-
va da direita contra os migrantes, po-
demos contrapor um ponto de vista: 
o direito de viver e trabalhar no país; 
a liberdade de circulação e de insta-
lação; o acolhimento incondicional.

A ideologia dominante é racista, 
xenófoba e securitária. Os migrantes 
são escolhidos como bodes expiató-
rios, mas o alvo dessa ideologia é a 
desigualdade. É por isso que pode-
mos considerar que os movimentos 
sociais da era digital que denunciam 
as desigualdades e as injustiças são 
portadores de uma contraofensiva. 
Há, no entanto, movimentos sociais 
de direita e de extrema direita, como 
pudemos perceber nos Estados Uni-
dos, no Brasil, na Índia, na Hungria e 
em outros lugares. Tais movimentos 
podem compartilhar certas caracte-
rísticas “técnicas” de movimentos 
sociais calcados à esquerda, em espe-
cial o conhecimento do digital e suas 
formas virais. É, portanto, no fundo 
político, e não nas ferramentas, que é 
necessário concentrar o debate, na 
coerência das reivindicações sociais, 
ecológicas e democráticas.

AS DESIGUALDADES E AS INJUSTI-
ÇAS SE TORNARAM INSUPORTÁVEIS
Os movimentos sociais anunciam 
uma nova era em escala mundial, 
uma era análoga àquela dos direitos 
no século XVIII, à das nacionalidades 
em 1848, às revoluções socialistas do 
século XX, à da descolonização da se-
gunda metade do século XX, à da 
contracultura e da liberação das mu-
lheres dos anos 1960 e 1970.

A circulação mundial das infor-
mações, apoiada no digital, não está 
aí por acaso. Entre os movimentos 
em curso e a troca de reflexões, estra-
tégias, cumplicidade e debates apai-
xonados que ocorrem no campo digi-

tal, uma nova era se desenha e uma 
nova força mundial se constrói. Ela 
encontra aí, no entanto, inclusive no 
âmbito digital, oposições conduzidas 
por poderes locais e acompanhadas 
de gigantes que se estabeleceram na 
economia digital. A dialética entre o 
Twitter e os gases lacrimogêneos, en-
tre a ação de campo e a informação e 
coordenação digital tornou-se um 
elemento-chave de nosso período.

Essa revolução ainda subterrânea, 
mas cujos movimentos localizados, 
maciços e repetidos formam os princi-
pais portos seguros, é carregada pela 
ideia compartilhada em escala global 
de que as desigualdades, as injustiças, 
a arbitrariedade e a corrupção são in-
suportáveis. E que a revolta por não 
suportá-las mais é legítima. Tão mais 
legítima pelo fato de se tratar do futu-
ro da própria humanidade, confronta-
da com uma crise climática e ecológi-
ca enorme que os poderes vigentes se 
recusam a considerar. As revoltas não 
são somente agitações de repúdio. As 
revoltas se tornam revoluções quando 
as questões parecem possíveis. Se as 
desigualdades e as injustiças se torna-
ram insuportáveis e inaceitáveis, é 
também porque um mundo sem desi-
gualdades e sem injustiças parece 
possível. 

*Gustave Massiah  é membro do conse-
lho internacional do Fórum Social Mundial 
e do conselho científico da Attac-França.
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